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Língua Portuguesa – Questões de 1 à 5 

 

1- Leia atentamente o texto baixo e responda: 

 

O mais difícil Osiris conseguiu. Acordou uma parte da sociedade para o 
desmanche de um argumento segundo o qual é razoável que uma pessoa 
sonegue impostos, visto que o governo é mau administrador. Se essa lorota 
fosse sincera, as pessoas doariam o dinheiro sonegado para as obras de madre 
Teresa de Calcutá. Como o embolsam, felizmente apareceu um servidor público 
correndo-lhes atrás. (Veja - 6.1.94, p. 81) 

 

O entendimento correto para o feito realizado pelo Secretário da Receita Federal 
é: 

 

a) Despertou um segmento da sociedade para o desmonte da lógica de que a 
sonegação de impostos é prática consentânea à má administração 
governamental dos recursos oriundos do contribuinte.  

b) Convenceu grande parcela da sociedade brasileira acerca da razoabilidade 
da sonegação de impostos, desde que esses valores fossem doados a obras 
de caridade reconhecidamente filantrópicas, como as de madre Teresa de 
Calcutá. 

c) Fez com que parte significativa dos sonegadores acordasse para a 
veracidade da lorota de que a sonegação pode ser corolária da má aplicação 
dos recursos públicos, visto ser o governo um mau administrador.  

d) Alertou grande parte da sociedade para a ilação falaciosa segundo a qual o 
perdão da dívida está em relação diretamente proporcional às doações a 
obras filantrópicas.  

e) Mudou a visão da sociedade brasileira para referenciar o silogismo da 
permissibilidade da sonegação, desde que condicionada à doação do 
montante sonegado para as obras de madre Teresa de Calcutá. 

 

 

2 -  Assinale a alternativa que contém erro de ortografia. 

 

a) O carro piruetou e caiu na ribanceira. 
b) O aluno exitou nos exames da autoescola. 
c) A manhã estava terrivelmente húmida. 
d) Os tempos hodiernos recomendam cautela no uso das redes sociais. 



e) O acusado não titubeou na resposta. 
 
 
 

3-  Assinale a alternativa que contém erro de concordância nominal. 
 
a) Meu pai era professor de línguas francesa e alemã. 

b) É boa bastante precaução nesse caso nos dias atuais. 

c) Nem um nem outro fato vem confirmar a previsão dos políticos. 

d) Vai anexo a procuração solicitada.  

e) Arranhada apresentava a face e os braços. 

 

4-  Assinale a alternativa em que o pronome NÃO é objeto direto. 
 
a) Os dois namorados se amam. 

b) Os colegas se gostam muito. 

c) As crianças se divertiram o dia inteiro. 

d) O conselheiro aborreceu-se diante do resultado obtido. 

e) A criança machucou-se no balanço. 

 

 

5-  Leia atentamente o texto baixo e responda 
 

Daqui ao caso eleitoral é menos que um passo; mas, não entendendo eu de 
política, ignoro se a ausência de tão grande parte do eleitorado na eleição do dia 
20 quer dizer descrença, como afirmam uns, ou abstenção, como outros juram. 
A descrença é fenômeno alheio à vontade do eleitor; a abstenção é propósito. 
Há quem não veja em tudo isso mais que ignorância do poder daquele fogo que 
Tiradentes legou aos seus patrícios. O que sei, é que fui à minha seção para 
votar, mas achei a porta fechada e a urna na rua, com os livros e ofícios. Outra 
casa os acolheu compassiva; mas os mesários não tinham sido avisados e os 
eleitores eram cinco. Discutimos a questão de saber o que é que nasceu 
primeiro, se a galinha, se o ovo. Era o problema, a charada, a adivinhação de 
segunda-feira. Dividiram-se as opiniões; uns foram pelo ovo, outros pela galinha; 
o próprio galo teve um voto. Os candidatos é que não tiveram nem um, porque 
os mesários não vieram e bateram dez horas. Podia acabar em prosa, mas 
prefiro o verso: 

Sara, belle d’indolence, 
Se balance  
Dans un hamac... 

(Victor Hugo – Orientales) 

Machado de Assis, A semana, 24.4.1892 

 

Acerca do texto acima é correto afirmar que: 



 

a) O texto é um exemplo da modéstia e da sinceridade de Machado de Assis, 
que não hesita em revelar seu desconhecimento acerca da política, uma vez 
que seu ceticismo o impede de se importar com tal questão. 

b) O texto revela o estilo europeizante do nosso maior escritor e sua admiração 
pela França, em especial pelo escritor Vitor Hugo. 

c) Machado ironiza a alienação dos eleitores que em um dia de eleição 
discutem questões fúteis e fazem piadas em vez de se preocupar com os 
destinos do país. 

d) Aponta o fato de os eleitores serem céticos e indiferentes à figura de 
Tiradentes, uma vez que este foi alçado à posição de herói nacional pelo 
governo republicano dos militares. 

e) Critica o descaso com que o governo republicano trata as eleições e a 
indiferença dos eleitores que não compareceram para votar.  

 

 

AVRITZER, Leonardo. Instituições participativas e desenho institucional. 
Opinião Pública (UNICAMP), v. 14, p. 43-64, 2008. – Questões de 6 à 10 

 

6- Sobre o desenho institucional participativo é correto afirmar que: 

 

a) A teoria democrática da segunda metade do século XX tratou de um 

conceito bastante ampliado de instituições políticas. 

b) A teoria democrática da segunda metade do século XX estabeleceu como 

elemento central da institucionalidade política as ações e práticas que envolviam 

a participação da sociedade civil. 

c) A teoria democrática da segunda metade do século XX foi bastante 

marcada por um foco em regras informais das instituições participativas. 

d) A teoria democrática da segunda metade do século XX considerou as 

práticas participativas como elemento das instituições políticas. 

e) A teoria democrática da segunda metade do século XX não permitiu gerar 

um entendimento adequado sobre o fenômeno da participação, pois não 

considerou as formas de participação como integrantes das instituições.  

 

7- Assinale a alternativa correta sobre o orçamento participativo: 

 

a) O surgimento do orçamento participativo na cidade de Porto Alegre foi um 

fenômeno totalmente novo, já que a cidade não possuía um histórico de 

mobilização social e de associativismo. 



b) O orçamento participativo caracteriza-se como um tipo de política 

participativa cujo êxito está relacionado a vontade política do governante. 

c) O orçamento participativo trata-se de um tipo de instituição participativa 

na qual há o protagonismo exclusivo da sociedade civil. Deste modo, o 

orçamento participativo representa uma superação e independência da 

sociedade em relação as instituições políticas. 

d) Devido a presença de uma sociedade civil forte e a existência de uma 

sociedade política de centro-esquerda e de centro-direita, o orçamento 

participativo da cidade de Porto Alegre se consolidou como um exitoso caso de 

participação de cima para baixo. 

e) O orçamento participativo da cidade de São Paulo se distingue na medida 

em que se baseou na realização de assembleias regionais, elegeu um conselho, 

teve baixa centralidade política e foi a principal forma de distribuição de recursos 

públicos. 

 

8- Sobre os conselhos de saúde assinale a alternativa correta: 

 

a) Os conselhos de saúde têm sua origem ligada a dois grupos que estiveram 

relacionados ao processo de redemocratização brasileira: o movimento 

sanitarista e os setores da área de saúde. 

b) Os conselhos de saúde não conseguiram se expandir entre os municípios 

brasileiros, pelo fato de terem um desenho de partilha de poder. 

c) A aprovação do capítulo 186 da Constituição Federal de 1988 foi uma enorme 

vitória dos movimentos populares de saúde, já que isto levou a uma imediata 

institucionalização dos conselhos de saúde. 

d) Na cidade de São Paulo, os conselhos de saúde foram capazes de garantir a 

priorização de serviços públicos de saúde e desestimulou a expansão da rede 

privada de saúde. 

e) O fato de recursos públicos federais dependerem da participação popular na 

saúde gerou um grande desestímulo para a criação de conselhos de saúde no 

Brasil. 

 

9- Assinale a alternativa correta sobre experiências participativas por 

ratificação pública: 

 

a) Os modelos participativos por ratificação pública apresentam as mesmas 

características dos modelos de baixo para cima e por partilha de poder. 



b) No modelo participativo de ratificação pública, a população participa 

desde o momento de elaboração da política pública. Por isso, este é considerado 

um processo altamente participativo e democratizante. 

c) No caso de Salvador, cidade sem uma cultura participativa consolidada, o 

desenho institucional de ratificação mostrou-se como um instrumento de garantia 

de negociação da sociedade civil com o governo. 

d) O Plano Diretor não foi influenciado por ações ou ideias de movimentos 

populares relacionados a reforma urbana. 

e) Em governos que não simpatizam com a participação, o desenho de 

ratificação não é capaz de garantir qualquer tipo de defesa dos interesses da 

sociedade sobre políticas mais particularistas. 

 

10- Assinale a alternativa correta sobre os diferentes desenhos participativos: 

 

a) Os desenhos de baixo para cima são os mais democratizantes e 

distributivos. Os desenhos de ratificação são os mais democratizantes nos casos 

de oposição à participação por parte da sociedade política. Os desenhos de 

partilha são os casos mais efetivos quando há necessidade da sanção por parte 

do judiciário e do ministério público para a manutenção das formas de 

participação previstas em lei. 

b) O desenho de baixo para cima tem alta capacidade democratizante e 

dependência do sistema político. O desenho de ratificação tem baixa capacidade 

democratizante e dependência do sistema político. O desenho de partilha tem 

capacidade democratizante baixa e dependência do sistema político alta. 

c) Por ter previsão constitucional e nas Leis Orgânicas da saúde, os 

conselhos de saúde são os casos de desenho participativo mais efetivo quando 

há necessidade de sanção por parte do judiciário e do ministério público. 

d) A forma de organização da participação, o modo como o Estado convive 

com a participação e a legislação sobre a participação permite estabelecer três 

desenhos institucionais diferentes: partilha do poder, ratificação e de baixo para 

cima. 

e) No caso de Salvador, a atuação do poder judiciário e do ministério público 

permitiram o desenvolvimento de uma nova cultura política pela sociedade civil 

e pela sociedade política. Isto permite concluir que a judicialização participativa 

pode ser uma alternativa para a maior parte dos municípios brasileiros que não 

possuem uma cultura participativa consolidada. 

 

ARRETCHE, Marta. Democracia e Redução da Desigualdade Econômica no 

Brasil: a inclusão dos outsiders. Revista Brasileira de Ciências Sociais 

(online), v. 33, p. 1- 23, 2018 – Questões de 11 à 15 



 

11- Qual a principal diferença entre desigualdade econômica e desigualdade 

de renda, de acordo com o texto?  

 

a) A desigualdade econômica engloba apenas a distribuição de renda, enquanto 

a desigualdade de renda considera outros fatores como acesso a serviços e 

condições de vida.   

b) A desigualdade de renda é um tipo específico de desigualdade econômica que 

se concentra na distribuição monetária, enquanto a desigualdade econômica 

abrange um espectro mais amplo de desigualdades.   

c) A desigualdade econômica se refere à distribuição de bens materiais, 

enquanto a desigualdade de renda se concentra na distribuição de 

oportunidades.   

d) A desigualdade econômica é um conceito mais antigo e menos preciso do que 

a desigualdade de renda, que é uma medida mais recente e precisa.  

e) Não há diferença entre os dois conceitos, pois ambos se referem à mesma 

realidade social.  

 

12- Qual das alternativas abaixo melhor expressa a principal razão pela qual 

o autor argumenta que a desigualdade econômica não deve ser restrita à 

dimensão da renda?  

 

a) A desigualdade de renda não considera os fatores históricos que moldaram a 

distribuição de riqueza.  

b) O acesso a serviços como saúde e educação influencia a renda real dos 

indivíduos e pode gerar uma superposição de vantagens e desvantagens entre 

diferentes grupos sociais.   

c) A desigualdade de renda não leva em conta as diferenças individuais de 

necessidades e preferências.   

d) A desigualdade de renda não considera os impactos das políticas sociais 

sobre a distribuição de recursos.   

e) A desigualdade de renda é um conceito muito amplo e difícil de medir.  

 

13 - Com base no texto, quem são os "insiders" e os "outsiders" no contexto da 

política social brasileira?  

 



a) Insiders são os trabalhadores formais com alta qualificação, enquanto 

outsiders são os trabalhadores informais e desempregados.   

b) Insiders são os beneficiários de programas sociais, como o Bolsa Família, e 

outsiders são aqueles que não possuem acesso a esses benefícios.   

c) Insiders são os trabalhadores formais com acesso a direitos trabalhistas e 

benefícios sociais, enquanto outsiders são aqueles excluídos desses direitos.   

d) Insiders são os membros da classe média, com alto poder aquisitivo, e 

outsiders são os membros das classes mais baixas.   

e) Insiders são os políticos que defendem a ampliação dos direitos sociais, e 

outsiders são os que defendem a redução dos gastos públicos.  

 

14 -  Qual das alternativas abaixo melhor descreve a principal mudança no 

acesso à saúde no Brasil com a criação do SUS?  

 

a) O SUS ampliou o acesso à saúde para toda a população, independente de 

sua condição socioeconômica.   

b) A criação do SUS restringiu o acesso à saúde apenas aos trabalhadores 

formais.  

c) O SUS manteve o modelo anterior, no qual apenas os trabalhadores formais 

tinham acesso à saúde.   

d) O SUS privatizou os serviços de saúde, tornando-os mais acessíveis à 

população.   

e) O SUS limitou o acesso à saúde aos mais pobres, negligenciando a população 

de maior renda.  

 

15 - Qual das alternativas abaixo melhor resume o argumento do texto sobre o 

papel do Estado na desigualdade econômica?  

 

a) O Estado é o principal causador da desigualdade, e suas políticas sempre 

aumentam as disparidades sociais.   

b) O Estado não tem influência sobre a desigualdade econômica, pois esta é 

determinada por forças de mercado.   

c) As políticas de transferência de renda são as únicas capazes de reduzir a 

desigualdade econômica.   

d) A desigualdade econômica é um problema natural e inevitável, e o Estado 

pouco pode fazer para alterá-la.  



e) As políticas do Estado afetam diferentes grupos sociais de forma desigual, 

contribuindo tanto para a redução quanto para o aumento da desigualdade.   

 

 

FREY, K. (2009). Políticas públicas: um debate conceitual e reflexões 

referentes à prática da análise de políticas públicas no brasil. Planejamento 

e Políticas Públicas, (21) – Questões de 16 à 20 

 

16 -  Qual o principal objetivo da "policy analysis" de acordo com o texto?  

 

a) Identificar as forças políticas que influenciam a tomada de decisões.  

b) Descrever e analisar planos, programas e projetos governamentais.   

c) Entender a relação entre instituições políticas, processos políticos e o 

conteúdo das políticas públicas.   

d) Estabelecer qual é o melhor governo e a melhor forma de organizar o Estado.   

e) Avaliar a eficácia das políticas públicas em resolver problemas específicos.  

 

17 - Com base no texto, qual das alternativas abaixo melhor descreve o 

desenvolvimento da pesquisa em políticas públicas no Brasil em comparação 

com os Estados Unidos e a Europa? 

  

a) O Brasil iniciou os estudos sobre políticas públicas antes dos Estados Unidos 

e da Europa, com um foco maior em políticas sociais.   

b) O Brasil iniciou os estudos sobre políticas públicas mais tardiamente que os 

Estados Unidos e a Europa, com uma abordagem mais descritiva e menos 

teórica.   

c) O Brasil possui uma tradição mais consolidada em estudos sobre políticas 

públicas, com foco em análise de impacto e avaliação de programas.   

d) O Brasil e os Estados Unidos iniciaram os estudos sobre políticas públicas 

simultaneamente, com uma abordagem similar.   

e) O Brasil e a Europa possuem uma tradição mais consolidada em estudos 

sobre políticas públicas, com foco em políticas setoriais específicas.  

 

18 - Qual das alternativas abaixo apresenta a correta definição das três 

dimensões da política, segundo a "policy analysis"?  



 

a) Polity se refere aos processos políticos, politics aos conteúdos das políticas e 

policy às instituições políticas.   

b) Polity se refere aos conteúdos das políticas, politics às instituições políticas e 

policy aos processos políticos.   

c) Polity se refere aos atores políticos, politics aos processos políticos e policy 

aos resultados das políticas.  

d) Polity se refere às instituições políticas, politics aos processos políticos e 

policy aos conteúdos das políticas.    

e) Polity se refere às ideias políticas, politics aos valores políticos e policy às 

práticas políticas.  

 

19 - Qual das alternativas abaixo melhor define o conceito de "policy network"?  

 

a) Uma rede de relações sociais, informal e periódica, que se forma em torno de 

uma política específica e influencia o processo decisório.   

b) Um conjunto de instituições e grupos que interagem de forma formal e 

hierárquica para a implementação de políticas públicas.   

c) Um grupo de especialistas que se reúne para elaborar políticas públicas em 

um determinado setor.   

d) Um órgão governamental responsável pela implementação de políticas 

públicas.   

e) Uma organização não governamental que atua na defesa de interesses 

específicos em relação a políticas públicas.  

 

20 - Qual das alternativas abaixo apresenta uma subdivisão mais detalhada das 

fases do ciclo de políticas públicas, conforme proposto no texto?  

 

a) Formulação, implementação e avaliação.  

b) Formulação, decisão e implementação.   

c) Agenda-setting, implementação e avaliação.  

d) Percepção de problemas, formulação e implementação.  

e) Percepção e definição de problemas, agenda-setting, elaboração de 

programas e decisão, implementação de políticas, avaliação de políticas e 

eventual correção da ação.   



 

JANNUZZI, Paulo de Martino. Considerações sobre o uso, mau uso e abuso 
dos Indicadores sociais na formulação e avaliação de políticas públicas 
municipais. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 36, n. 1, p. 
51-72, jan./fev. 2002. – Questões de 21 à 25 

 

21 - Qual fator contribuiu para o aumento da demanda por informações sociais 

e demográficas na formulação de políticas públicas municipais no Brasil nas 

últimas décadas? 

 

a) A centralização administrativa e tributária no âmbito federal. 

b) A redução do papel dos municípios na formulação de políticas públicas. 

c) A diminuição da importância do planejamento público em nível local. 

d) A descentralização administrativa e tributária em favor dos municípios. 

e) A invalidação da Constituição Federal de 1988. 

 

22 - Os indicadores sociais desempenham um papel crucial no contexto das 

políticas públicas e da análise social. Além de quantificarem conceitos sociais 

abstratos, eles têm uma função essencial na gestão pública. Com base nessa 

afirmação, qual é a principal finalidade dos indicadores sociais? 

 

a) Analisar exclusivamente indicadores econômicos. 

b) Quantificar conceitos econômicos abstratos. 

c) Subsidiar o planejamento público e a formulação de políticas sociais. 

d) Monitorar apenas a performance orçamentária do governo. 

e) Avaliar o impacto das políticas fiscais na economia do governo federal. 

 

23 - Para que um indicador social seja útil na pesquisa acadêmica e na 

formulação de políticas públicas, ele precisa atender a diversas propriedades 

essenciais. Essas propriedades garantem que o indicador seja relevante, válido, 

confiável e capaz de refletir adequadamente as realidades sociais. Quais são 

algumas dessas propriedades fundamentais que um indicador social deve 

possuir? 

 

a) Ser exclusivamente baseado em dados econômicos e precisar ser atualizado 

regularmente. 



b) Ter uma cobertura populacional limitada e ser de complexa compreensão para 

o público-alvo. 

c) Ser sensível a políticas públicas, inteligível para o público-alvo e desagregável 

em termos geográficos e sociodemográficos. 

d) Ser preciso sobre os efeitos econômicos globais e não precisar de dados 

históricos para sua melhor compreensão. 

e) Ser complexo, de difícil interpretação e atualizado corriqueiramente. 

 

24 - Ao elaborar um indicador social, é crucial garantir sua validade em relação 

ao conceito representado. Além disso, quais outros aspectos devem ser 

considerados para assegurar a confiabilidade do indicador? 

 

a) Utilizar exclusivamente dados qualitativos para evitar erros. 

b) Ignorar possíveis erros sistemáticos, focando apenas na validade conceitual. 

c)  A utilização exclusiva de dados primários. 

d) A coleta de dados apenas de fontes não governamentais. 

e) A identificação e correção de erros sistemáticos e amostrais nos dados 

utilizados. 

 

25 - Na elaboração e discussão de planos de governo e projetos urbanos, a 

inteligibilidade dos indicadores sociais é fundamental. Qual é a finalidade da 

inteligibilidade nas decisões técnicas tomadas pelos gestores públicos? 

 

a) Garantir a complexidade dos indicadores sociais utilizados. 

b) Assegurar a transparência das decisões técnicas e a compreensão das 

mesmas pela população e outros agentes. 

c) Promover o uso de indicadores complexos para evitar o fracasso dos projetos 

públicos. 

d) Impedir a participação de jornalistas e representantes comunitários nas 

discussões de planos de governo. 

e) Consolidar o uso de indicadores sociais menos compreendidos pela 

população. 

 

 



SOUZA, Celina. Políticas públicas: uma revisão da literatura. Sociologias, 

Porto Alegre, Ano 8, nº 16, p. 20-45, jul./dez. 2006. – Questões de 26 à 30 

26 - De acordo com a tipologia de Theodor Lowi, qual das seguintes políticas 

públicas é mais propensa a gerar conflitos e debates intensos, devido aos seus 

impactos diretos e visíveis sobre diferentes grupos sociais? 

 

a) Políticas redistributivas: Implicam ganhos e perdas concretas para diferentes 

grupos, gerando maior polarização. 

b) Políticas distributivas: Geralmente menos visíveis e com impactos mais 

individualizados. 

c) Políticas regulatórias: Envolvem burocracia e grupos de interesse, mas seus 

impactos são mais gerais. 

d) Políticas constituintes: Lidam com redistribuição de bens e serviços públicos 

e geram grandes conflitos. 

e) Todas as políticas públicas geram o mesmo nível de conflito. 

 

27 - Com base na abordagem do ciclo da política pública, qual fator é 

considerado o ponto de partida e um dos elementos mais importantes para que 

um tema se torne uma questão de interesse público e, consequentemente, entre 

na agenda política? 

 

a) A implementação de políticas públicas anteriores. 

b) A avaliação de políticas públicas em andamento. 

c) A seleção de opções entre as alternativas apresentadas. 

d) A força dos grupos de interesse na defesa de suas pautas e a influência via 

lobby no Poder Legislativo. 

e) A identificação e definição dos problemas públicos. 

 

28 - De acordo com o modelo de “lata de lixo”, como as decisões sobre políticas 

públicas são tomadas nas organizações? 

 

a) A compreensão do problema e das soluções é limitada, e as organizações 

operam em um sistema de tentativa e erro. 

b) De forma racional e linear, com uma análise cuidadosa de todos os problemas 

e soluções possíveis. 



c) Através de um processo estruturado e hierarquizado, onde as preferências 

são definidas antes das ações. 

d) Com base em um consenso prévio entre todos os participantes envolvidos no 

processo decisório. 

e) Através de um ciclo de política pública bem definido, onde cada etapa é 

cuidadosamente planejada. 

 

29 - Em contraste com modelos mais tradicionais de formulação de políticas 

públicas, o modelo de coalizão de defesa destaca a importância de qual fator 

para o entendimento das mudanças nas políticas ao longo do tempo? 

 

a) A aleatoriedade e a imprevisibilidade do processo decisório. 

b) A influência de ciclos políticos e econômicos. 

c) O papel de atores externos e eventos inesperados. 

d) A influência de instituições governamentais e burocráticas. 

e) As crenças, valores e ideias compartilhados por grupos de atores. 

 

30- No modelo de arenas sociais, qual mecanismo é fundamental para que um 

problema seja transformado em uma questão política e, assim, seja incluído na 

agenda de políticas públicas? 

 

a) A realização de protestos e manifestações populares. 

b) A pressão exercida por grupos de interesse econômicos. 

c) A decisão arbitrária de líderes políticos. 

d) A divulgação de dados e informações sobre o problema por parte de 

empreendedores políticos. 

e) A ocorrência de crises e catástrofes naturais. 
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1- A 

2- C 

3- D 

4- B 

5- E 

6- E 

7- B 

8- A 

9- C 

10-  D 

11-  B 

12-  B 

13-  C 

14-  A 

15-  E 

16-  C 

17-  B 

18-  D 

19-  A 

20-  E 

21-  D 

22-  C 

23-  C 

24-  E 

25-  B 

26-  A 

27-  E 

28-  A 

29-  E 
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